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A tomada de decisão por parte dos gestores públicos, assim como qualquer empresa, 

deve ser embasada em informações consistentes para que seja aprovada e para que tenha 

eficiência (SANTAGADA, 2007). Na maioria das vezes pelo escasso dinheiro que é 

disponibilizado, eles devem escolher prioridades, levando em consideração todas as variáveis 

possíveis. 

O presente trabalho pretende analisar o IDESE do município de Caxias do Sul 

apontando alternativas para uma melhor aplicação dos escassos recursos públicos de forma que 

atendam satisfatoriamente os cidadão contribuintes. Os índices econômicos e socioeconômicos 

para o setor público são essenciais para mostrar mais nitidamente qual setor da cidade necessita 

de maior e ou melhores investimentos. As informações dos índices são formadas por variáveis 

de diferentes setores e mostram a realidade econômica ou socioeconômica da região analisada 

(JANUZZI, 2012). Para a sua correta utilização é necessário que haja o conhecimento da sua 

composição, somente desmembrando o índice é possível entender qual dos setores está 

prejudicando o resultado final (OLIVEIRA, 2013).  
O trabalho foi realizado através do estudo de caso, Bruyne, Herman e Schoutheete 

(1977) afirmam que o estudo de caso justifica sua importância por reunir informações 

numerosas e detalhadas com vista em aprender a totalidade de uma situação. Para este estudo 

de caso, utilizou-se a abordagem qualitativa que Demo (2000) explica que este tipo de pesquisa 

quer fazer jus a complexidade da realidade, curvando-se diante dela, não o contrário, como 

ocorre com a ditadura do método ou a demissão teórica que imagina dados evidentes. Quanto 

aos objetivos usou-se a pesquisa exploratória Ludke (1986) aborda que deve-se especificar os 

pontos críticos, estabelecer os contatos iniciais para entrada em campo e localizar as fontes de 

dados necessárias ao estudo. Quanto a coleta de dados será através da análise documental que 

para Michel (2005) são os registros do objeto de pesquisa e auxilia no conhecimento do 

problema; sem ele não há eficácia na busca pela sua resolução. 

A cidade de Caxias do Sul apresenta bons resultados nas análises socioeconômicas, 

porém é sempre possível melhorar ao ponto de não se ter mais desigualdades e condições 

precárias de vida (CIC, 2014). O município possuí atualmente, segundo o IBGE, uma estimativa 

de 479.263 habitantes. Seu PIB no ano de 2014 foi de 22,4 bilhões de reais, o PIB per capita no 

mesmo ano foi 47 mil reais. No Valor Adicionado Bruto (VAB) o setor terciário (serviço e 

comércio) tem participação de 56,14%, a indústria em 42,83% e o agropecuário somente 1,03%. 

O município tem o terceiro maior PIB do Rio Grande do Sul tornando a cidade o segundo maior 

polo metal mecânico do Estado, em 2013 existiam cerca de 34 mil estabelecimentos na cidade 

que geravam 175 mil empregos formais (CIC, 2014). 

Conclui-se que o IDESE da cidade é impulsionado pelos blocos da saúde e renda que 

sempre estiveram no grupo de alto desenvolvimento, ou seja, índices maiores do que 0,800 

(OLIVEIRA, 2013). A educação é o bloco que tem o pior resultado nas apurações, ficando no 

grupo de médio desenvolvimento, nota-se dentro do bloco uma certa deficiência na pré-escola 

e na escolaridade adulta, em contrapartida é visível que esse indicador vem melhorando com o 

passar dos anos e com essa melhora na educação o IDESE da cidade tem um reflexo positivo, 

por esse motivo em 2012 alcançou o grupo de alto desenvolvimento. 


